
No Vale, Leite exalta equilíbrio fiscal

Cada vez mais apegados, tutores de-
vem movimentar mais de R$ 50 bilhões 
no Brasil em 2021.

RAMO EM EXPANSÃO

Mercado pet gera 
novos negócios

Levantamento da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas com base em dados do SCPC revela que 

um a cada quatro consumidores possuem pen-
dências no serviço de proteção ao crédito. 

INADIMPLÊNCIA EM LAJEADO

25% dos CPFs têm restrições 
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Após dois anos de atraso, governo autoriza 
concurso para viabilizar o principal levantamen-

to estatístico do país. Vale do Taquari terá mais 
de 300 vagas para agentes censitários.

DIAGNÓSTICO SOCIODEMOGRÁFICO

IBGE confirma Censo para 2022
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
Fim de semana, 4 e 5 dezembro 2021 | Ano 19 - Nº 2983 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

No trabalho ou em aula, tecnologia aumenta dispersão
HABILIDADE DO FOCO
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Articulação regional
Reunião na Acil evidencia 

alinhamento entre líderes locais.

OPINIÃO | ADAIR WEISS

Estado vive novo ciclo
Governador faz gestão como pouco 

se atreveu no Rio Grande do Sul.

Após seis meses da última visita, Eduardo Leite 
voltou nessa sexta-feira à região. Iniciou roteiro em 
encontro com líderes locais, onde apresentou deta-
lhes do ajuste fiscal.  Característica empreendedora 

do Vale e o modelo de desenvolvimento econômico 
baseado na união entre empresas, sociedade, aca-
demia e poder público foram enaltecidos pelo chefe 
do Executivo gaúcho. PÁGINAS |  6 e 7 

Em visita à região, governador se reuniu 
com políticos e empresários na Acil e assinou 
convênios nas áreas da saúde e infraestrutura

PÁGINAS | 16 e 17
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Diagnóstico 
essencial

A B R E  A S PA S

“Em cinco minutos de conversa, você 
dá no mínimo três gargalhadas comigo”

Como surgiu seu interes-
se pelo humor?

Na realidade sempre gostei de 
humor, sempre fui uma pessoa da 
resenha. Por todos os lugares que 
passei, sempre brinquei. Sou uma 
pessoa que em cinco minutos de 
conversa você dá no mínimo três 
gargalhadas comigo. Só que essas 
conversas não eram filmadas. Hoje, 
decidi levar ao público. Deixei de fi-
car no anonimato e entre os amigos 
para levar para o mundo todo.

Quais são suas referên-
cias ou influências? 

Me inspiro nas pegadinhas do Ivo 
Holanda. Não tem alguém que nun-
ca deu risadas com as pegadinhas 
dele. É um humor mais debochado, 
onde você tem que se expor para 
levar a graça ao público. Hoje a 
minha referência é o Toninho Tor-
nado, que é uma pessoa próxima 
da minha família, que demorou 27 
anos para chegar na televisão. Hoje 
é um cara conhecido mundialmente 
e está me ajudando a começar a 
carreira. 

Ex-jogador profissional, 
Edinilson Dornelles, o 
“Tanque”, está deixando 
os gramados para se 
dedicar ao humor. 
Inspirado em Toninho 
Tornado, criou o 
personagem “Empresário 
Pilantra”. 

Com dois anos de atraso, enfim o 
Censo Demográfico ganha aval 
para ser realizado no Brasil. Ini-
cialmente previsto para 2020, o 

principal estudo estatístico do país preci-
sou ser suspenso devido à pandemia e fi-
cou de fora dos planos do governo federal 
em 2021. Após determinação da Justiça, 
a análise está confirmada para o próximo 
ano. Ainda em dezembro, o edital para o 
concurso que selecionará os agentes cen-
sitários deve estar publicado.

O Censo consiste em uma ferramenta 
estratégica de importância crucial para 
a assertividade das políticas públicas. 
Realizado desde 1940, o estudo vai além 
da simples contagem populacional, pois 
traz dados sobre condições de vida, em-
prego, renda, acesso a saúde, escolarida-
de e saneamento. Trata-se de um meca-

O Censo consiste 
em uma ferramenta 
estratégica de 
importância crucial 
para a assertividade 
das políticas públicas”

Lajeado inaugura Cras 
no Bairro Santo André

OMS rechaça pânico 
em relação à Ômicron

Vale-gás de R$ 52  será 
pago a partir deste mês

Marco do saneamento é 
declarado constitucional

A primeira parcela do vale-gás 
será paga ainda este mês para 
mais de 5,5 milhões de famí-
lias. Conforme o Ministério 
da Cidadania, o valor terá R$ 
52. O cálculo corresponde a  
quase 50% da média do preço 
do botijão de 13kg no país, 
hoje em R$ 102,46.

A cientista-chefe da OMS, 
Soumya Swaminathan, disse 
que a variante Ômicron do 
coronavírus é muito transmis-
sível, mas as pessoas “não 
devem entrar em pânico”. Para 
ela, deve-se estar preparado e 
ser cauteloso para evitar novos 
surtos em todo o mundo. 

O novo marco legal do 
saneamento foi consid-
erado constitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Os ministros da Corte 
rejeitaram, por sete votos a 
três, quatro ações que bus-
cavam derrubar a lei, em 
vigor desde julho de 2020. 

Fim de semana, 4 e 5 dezembro 2021

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br 
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nismo fundamental para enxergar com 
mais clareza a realidade brasileira, iden-
tificar as necessidades mais emergentes e 
traçar prioridades. 

Pelo ponto de vista da economicidade, 
representa também menos gastos em 
medidas supérfluas e ineficientes. Como 
exemplo, o Censo é base para a distribui-
ção de recursos enviados para estados e 
municípios, como os Fundos de Partici-
pação (FPE e FPM). Ou seja, impacta so-
bre o compartilhamento da arrecadação 
entre os entes federados. 

Os indicadores servem de referência 
para os programas governamentais e me-
didas que influenciam diretamente na vida 
em sociedade. Conhecer as características 
da população brasileira favorece o direcio-
namento das atenções por parte dos go-
vernos a quem realmente precisa.

Como surgiu o Empresário 
Pilantra? 

Surgiu em uma brincadeira. Hoje 
aqui no Sul, a parte empresarial 
e financeira do Toninho Tornado 
sou eu quem cuido. Após um traba-
lho, acabei não pagando pois tinha 
estourado o limite de transação. No 
outro dia, chegou em mim e em tom 
de zoação me cobrou, mas sabia o que 
tinha acontecido. Ele comentou com 
o câmera que não sabia da história. E 
eu de zoação disse que tinha acertado 
tudo e fiz uma careta. Foi quando 

ele disse que isso podia virar humor. 
Gravamos o vídeo e estourou em nove 
países. O pessoal gostou, começamos 
a gravar mais e demos segmento ao 
projeto. 

Já sofreu na mão de mui-
tos empresários pilantras?  
Bem na antiga sim, quando joguei 
profissionalmente, logo no inicio, 
tive pessoas que me estenderam a 
mão, mas nos bastidores a gente sabe 
que não é fácil. Tive um caso, que um 
cara me tirou da Ulbra, levou para o 
Grêmio Osasco e era repassado ape-
nas R$ 1 mil pra mim, sendo que na 
verdade era para ser R$ 6 mil. Depois 
descobri que o empresário ficava com 
uma parte e meu treinador também. 
No fim da temporada, fui mandado 
embora pois o clube me achava muito 
caro me manter, mas não sabia que 
ganhava R$ 6 mil.

Como é começar algo 
novo depois de anos?

É muito difícil, pois tem que traba-
lhar em cima da opinião do público. 
Sou um cara que tem família, é muito 
difícil se expor nas redes sociais, 
principalmente eu que tenho um 
nome muito forte no futebol amador. 
A galera me respeita muito em cima 
disso e hoje mudar totalmente minha 
imagem nas redes sociais, tirar os 
gols e treinamentos e por vídeos de 
humor, o pessoal estranha um pouco. 
Vai ter pessoas que vai gostar e outras 
não. Tenho que saber lidar com isso, 
como o pessoal vai reagir. Depois 
de uma certa idade tem todas essas 
dúvidas. Sempre fui um cara que 
cuidei bem da minha vida, nunca me 
importei com a opinião das pessoas. 
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ADAIR WEISS
adairweiss@grupoahora.net.br

Um novo ciclo ao RS
A Acil de Lajeado foi 

palco da apresenta-
ção dos números do 
governador Eduar-

do Leite, nesta sexta-feira, 
dia 3. O chefe do Executivo 
gaúcho mostrou a que veio: 
preparado para o cargo, intei-
rado da situação do estado e 
ciente das responsabilidades 
e desafios da quarta maior 
economia do país. 

As lamúrias e esquivas de 
governadores passados deram 
espaço para a tônica das 
reformas estruturais, como da 
previdência e do ajuste fiscal, 
privatizações e investimentos. 

Depois de Antonio Britto, 
esta foi a primeira vez que pre-
senciei um governador trazer 
otimismo e soluções pragmáti-
cas, sem ser, demasiadamente, 
queixoso por causa do “estado 
quebrado” e da falta de apoio 
da Assembleia Legislativa. 

Aliás, foi o contrário. 
Eduardo Leite mostrou dados, 
números, fatos e feitos. Reco-
nheceu o apoio do parlamento 
e deu recado do que virá pela 
frente, sem “romance” nem 
promessas vazias. Faz gestão 
como poucas vezes alguém se 
atreveu no RS. 

O sucesso se traduz pela 
capacidade de diálogo do mais 
jovem governador de apenas 
36 anos. O tom é claro, sem 
ranços nem preconceitos 
contra o passado ou a quem o 
condena. O governador gaú-
cho abre perspectivas propo-
sitivas para tirar o estado do 
buraco. Só não enxerga quem 
não quer. 

Eduardo Leite veio acompanhado do vice-governador e do presidente 
da Assembleia, numa clara demonstração de sintonia política estadual

uma convergência no restante do 
contrato para garantirmos um 
modelo moderno e condizente 
com o desenvolvimento do Vale, 
sem ser apenas arrecadatório. E 
há unidade regional, como mostra 
a foto do colega Rodrigo Martini, 
na página 4, quando diferentes 
forças sentaram à mesma mesa 
com o governador. 

No quesito Corsan, o tema de 
casa maior é dos prefeitos, indife-
rente do tamanho do município. 
Até porque a privatização da 
Corsan injetará nada menos do 
que R$ 12,5 bilhões nos próximos 
11 anos para atender a exigência 
nacional. Os municípios mais ágeis 
e hábeis sentarão na janela e obte-
rão os maiores e primeiros aportes 
de investimentos. Lajeado, por 
exemplo, tem menos de 3% do seu 
esgoto tratado. Urge uma proposta, 
cujo prazo se esgota para repactuar 
o contrato com a Corsan.

O que não foi dito
Eduardo Leite deixará um 

estado em novas condições. Não é 
à toa que novos investimentos de 
players privados, nos diferentes 
polos regionais, são constantes 
nos últimos meses. É a iniciativa 
privada retomando sua confiança 
no RS. Estamos criando um am-
biente favorável para este cenário.

Ainda nem falamos da inova-
ção. Uma teia virtuosa já paira 
sobre os formadores de opinião 
nas cidades mais antenadas. 
Lajeado é uma delas. E, quando 
estes movimentos permearem o 
tecido social nas periferias, então, 
o estado experimentará, de fato, 
um novo ciclo de transformação.

A semana foi de comemo-
ração para os trabalhadores 
do comércio. Ainda que 
alguns poucos insistem na 
desinformação ou narra-
tiva negativa, a liberdade 
do comércio funcionar aos 
domingos coloca um fim 
neste lamentável capítulo. A 
condição arcaica e incoeren-
te se chocava com a busca de 
soluções para o desemprego.

O tempo será a voz da ra-
zão e, à medida que os traba-
lhadores perceberem o real 
efeito da nova lei, o discurso 
equivocado de uma minoria 
se esvairá no esquecimento. 

Felizmente, a maioria dos 
vereadores foi sensível e con-
seguiu assimilar o avanço.

O que cabe ao sindicato: 
vigiar e assegurar os direitos 
e benefícios estabelecidos na 
legislação e nos acordos aos 
trabalhadores. 

Um movimento suprapar-
tidário se ergue na região 
para eleger representação 
estadual e federal no ano que 
vem. O Vale se deu conta 
dos prejuízos da falta de um 
representante focado na As-
sembleia Legislativa e outro 
na Câmara dos Deputados. 

No próximo dia 15, a Acil 
e CIC/VT iniciam um debate 
necessário em torno desta 
agenda vital para a região. O 
movimento inclui a impren-
sa regional. 

O Vale nesta 
convergência

Dois temas urgentes apro-
ximam os líderes regionais do 
Governo Leite: a concessão das 
rodovias estaduais à iniciativa 
privada e os contratos da Corsan. 
O primeiro impõe um modelo de 
contrato bem amarrado para re-
petir insucessos do passado como 
da Sulvias e EGR. Aliás, esta 
última, cobra pedágio há 9 anos e 
conseguiu entregar 7 quilômetros 
de asfalto. Uma tragédia, se com-

parado com o plano de concessões 
que prevê mais de 300 quilôme-
tros em cinco anos.

O segundo tema adentra nos 
municípios. Implica em cada 
um construir um plano eficiente 
de obras e melhorias na área do 
saneamento básico, dentro do 
estabelecido pelo novo Marco 
Regulatório Nacional até 2030. 

Com relação aos pedágios ou 
free flow (cobrança por trecho 
usado), os líderes regionais estão 
sintonizados com o governo. A 
outorga já caiu e resta estabelecer 

Liberdade 
do comércio

O Vale 
quer um 
deputado
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Articulação regional 
A reunião-almoço da 

Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado 
(Acil) consolidou um 

momento ímpar para o Vale do 
Taquari. Após alguns anos de 
desarticulação regional, prefei-
tos, vereadores, agentes públicos, 
empresários, voluntários e líderes 
de entidades parecem alinhados 
na busca por um futuro mais 
próspero. E a prova disso foi 
a movimentação dessa sexta-
feira. Poucas vezes uma região 
gaúcha gozou do privilégio de 
receber uma comitiva formada 
por Governador, vice-governador, 
secretários estaduais, presidente 
da Assembleia e deputados. 

E os agentes locais aproveita-
ram bem a oportunidade. Além 
do debate em público, um outro 
momento chamou a atenção pela 
discrição e provável efetividade. 
No momento de deixar o saguão da 
Acil, Eduardo Leite foi levado por 
um verdadeiro “cordão humano” 
de empresários e líderes regionais 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Ligação com a Serra
O governador Eduardo Leite 

(PSDB) aproveitou a agenda no 
Vale do Taquari para assinar os 
convênios para a pavimentação 
da rota turística “Caminhos do 
Pão e Vinho”. O trecho de 23 
quilômetros que interliga as 
cidades de Roca Sales, Muçum e Santa Tereza será asfaltado 
em um período de até um ano, a um custo de R$ 10 milhões. É 
um empreendimento que pode trazer bons frutos para a nossa 
região, mas precisa servir de alerta aos gestores e investidores. 

Eu explico. Com o avanço nas obras do Cristo Protetor, e o 
histórico déficit do Vale do Taquari nas áreas de hotelaria e 
gastronomia, é grande a chance dos empreendedores da Serra 
“se apropriarem” da estátua construída no alto do Morro das 
Antenas, em Encantado. Ou seja, se a região não se atentar 
para a necessidade de criar mais atrativos e infraestrutura tu-
rística, as nossas cidades serão meros pontos de passagem para 
os turistas que partirem da Serra.

No próximo dia 14, às 11h, ocorre a Sessão Plenária Especial 
de Posse da Administração 2022 do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE). Na ocasião, será empossado o novo presidente, o con-
selheiro Alexandre Postal. Além dele, também tomarão posse o 
conselheiro Marco Peixoto, que será vice-presidente; o conselheiro 
Iradir Pietroski, no cargo de 2º vice-presidente; o conselheiro Re-
nato Azeredo, na função de corregedor-geral; e o conselheiro Cezar 
Miola, que comandará a Ouvidoria.

até a sala de reuniões da associa-
ção. O desvio ao protocolo oficial 
gerou apreensão na equipe de 
segurança do governador. À toa, 
é claro. Afinal, o objetivo era um 
só: garantir uma agenda mais 
privada com o chefe do executi-
vo estadual. 

O debate reservado foi rápido 
e girou em torno das conces-
sões rodoviárias estaduais. O 
vice-governador e o presidente 
da assmebleia também foram 

“levados” à sala. Leite prometeu 
criar um Grupo de Trabalho 
com no máximo 15 integrantes. 
Acima de tudo, o governador 
demonstrou compromisso e 
respaldo às demandas do Vale do 
Taquari, e a tendência é de uma 
aproximação cada vez maior 
com o Piratini. E, de nossa parte, 
mostramos ao poder executivo 
estadual que a região está muito 
bem articulada e sempre dispos-
ta a debater “olho no olho”.  

Posse no TCE

O governo de Encantado realiza na quinta-feira a soleni-
dade de nomeação do “Centro Administrativo Adroaldo 
Conzatti”, em homenagem ao ex-prefeito, morto em 2020.
Em Teutônia, o discurso da suplente de vereadora Neide 
Schwarz (PDT) repercutiu na sociedade. Ela questionou ações 
do vereador Claudiomir de Souza (PSL), citando, inclusive, 
questões religiosas e animais. 
As cabeças pensantes do movimento Pro_Move Lajeado 
estudam formas de aproveitar o evento South Summit 
2022, agendado para 26 de março, no cais do porto, em 
Porto Alegre.
Os vereadores Adriano Scheeren (PL) e Tiane Ruschel Cagliari 
(PV), de Estrela, apresentaram projeto de lei que institui a Cam-
panha Municipal de Orientação aos Idosos, que visa combater 
fraudes e golpes no comércio eletrônico e instituições financeiras.
Na próxima quarta-feira, em Lajeado, ocorre novo en-
contro do PP local. O evento será na Associação Atlética 
Municipal, a partir das 19h30min, e o ponto alto é a home-
nagem aos ex-prefeitos Erni Petry, Cláudio Schumacher e 
Carmen Regina Cardoso. 
Na reunião-almoço da Acil, o governador Eduardo Leite 
(PSDB) nomeou dois possíveis nomes para a sucessão no 
Palácio do Piratini. Ele citou o atual vice, Ranolfo Vieira Júnior, 
do PSDB, e também Gabriel Souza, presidente da Assembleia, 
que é do MDB.
Em Arroio do Meio, o vereador Marcelo Schneider (MDB) 
sugere a reativação da rampa de Paraglider e Asa Delta, no 
Morro Gaúcho. 
Também em Arroio do Meio, o vereador Nelson Backes (PDT) 
citou o problema do péssimo odor verificado no Arroio Jarara-
ca, nas proximidades do The Horse.

•

•

•

•

•

•

•

•

JOEL VARGAS AL RS/DIVULGAÇÃO

O vereador Marcio Dal Cin (PSDB) apresentou nova emenda 
ao projeto do Executivo que propõe reajuste do IPTU. O governo 
sugere um índice de 10,25%. Já o parlamentar indica a possibili-
dade de reajustar em 5,45% os valores do m² dos terrenos e das 
edificações para o cálculo do imposto.

IPTU em Lajeado



6   |  A HORA Sexta-feira, 15 de outubro de 2021

VALE DO TAQUARI

Governador Eduardo 
Leite cumpriu roteiro 
no Vale do Taquari nes-
sa sexta-feira, 3. Acom-

panhado do vice, Ranolfo Vieira 
Júnior, e do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gabriel Souza, o 
chefe do Executivo gaúcho iniciou 
a agenda em reunião-almoço na 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil).

No encontro com empresários, 
Leite apresentou detalhes sobre o 
trabalho de ajuste fiscal realizado 
no Estado. Conforme o governa-
dor, por meio de reformas estru-
turais, foi possível reorganizar 
as contas do Estado e promover 
investimentos devem ultrapassar 

Desafios e oportunidades para qualificar a infraestrutura e a atual política econômica 
do RS foram temas abordados por Eduardo Leite, em reunião-almoço na Acil. Mais de 
140 líderes políticos e empresariais prestigiaram a presença do governador. Depois 
do encontro, seguiu para o HBB, onde acompanhou lançamento da obra da UTI 
Pediátrica. A visita à região terminou em Roca Sales, com assinatura de convênio para 
pavimentação da rota turística Caminhos do Pão e Vinho

No encontro com empresários, diretor de Infraestrutura da Acil  questionou modelo de concessões das rodovias 

Na Acil, governador 
destacou política 
fiscal do RS, reformas 
estruturais e 
investimentos por meio 
do programa Avançar

THIAGO MAURIQUE

Thiago Maurique
maurique.t@grupoahora.net.br 

Me parece ser 
uma outorga 
dissimulada, 
porque se 
um empresa 
resolver dar 
o mesmo 
desconto 
aplicado na 
RSC-287, daria 
um aporte de R$ 
364 milhões.”

LEANDRO ECKERT

É muito 
especial essa 
integração 
entre as mais 
refinadas 
lideranças 
políticas e 
empresariais 
do Estado.”

CRISTIAN BERGESCH
PRESIDENTE DA ACIL

DIRETOR DE INFRAESTRUTURA DA ACIL

Leite assina 
convênios e 
expõe resultados 
do ajuste fiscal

os R$ 4 bilhões, no escopo do pro-
grama Avançar.

O chefe do Executivo destacou 
a característica empreendedora 
do Vale do Taquari e o modelo de 
desenvolvimento econômico ba-
seado na união entre empresas, so-
ciedade, academia e poder público. 
“Já é um modelo relevante para 
a economia regional e é especial-
mente promissor para o futuro.”

Conforme o governador, a ges-
tão iniciada em 2019 herdou uma 
dívida que inviabilizou investi-
mentos em infraestrutura durante 
muitos anos. Em 2020, o Estado 
ainda enfrentou a pandemia e 
uma estiagem que trouxe graves 
prejuízos para o agronegócio, 
base da economia gaúcha.

“Mesmo com uma recessão mais 
severa do que a enfrentada no Bra-
sil no ano passado, neste ano o Es-

tado crescerá o dobro na compara-
ção com o país”, afirma. Segundo 
ele, a projeção é de um crescimento 
de 12% no PIB gaúcho em 2021. 

Presidente da Acil, Cristian Ber-
gesch destacou a satisfação de re-
ceber as três principais autorida-
des políticas do Estado no ano do 
centenário da entidade. “É muito 
especial essa integração entre as 
mais refinadas lideranças políticas 
e empresariais do Estado.”

Concessão
da ERS-130

Após a apresentação, Eduardo 
Leite respondeu a perguntas do pú-
blico. Diretor de infraestrutura da 
Acil, o empresário Leandro Eckert 
questionou sobre o modelo de con-
cessão de rodovias inclui a ERS-
130. Eckert abordou a decisão do 
Governo de mudar o sistema que 
previa como critério o maior valor 
de outorga – pagamento antecipa-
do ao Estado por parte da conces-
sionária vencedora. 

O modelo escolhido foi o da 
menor tarifa, com a exigência de 
um depósito antes da assinatura 
do contrato, no valor de R$ 6,7 
milhões por ponto percentual a 
partir de 1% de deságio no preço 
do pedágio. “Me parece ser uma 
outorga dissimulada, porque se 
um empresa resolver dar o mes-
mo desconto aplicado na ERS-
287, daria um aporte de R$ 364 
milhões.”

Conforme Eckert, a aplica-
ção desse valor diretamente na 
rodovia seria suficiente para a 
construção de duas pontes e do 
anel viário, obras consideradas 
necessárias para a região. “Esse 
valor depositado será repassado 
para a tarifa.”

Eduardo Leite afirmou que o 
Brasil tem 25 anos de experiên-
cia em concessões de rodoviária, 
as primeiras realizadas no fim 
dos anos 1990, com problemas 
percebidas anos depois. Poste-
riormente, no Governo Tarso 
Genro, foram realizadas conces-
sões que também deram errado, 
porque apesar de promover ta-
rifas menores, os investimentos 
não ocorreram. “Para desfazer 
uma concessão mal feita, a dor de 
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Em Roca Sales, Eduardo Leite confirmou investimento para fortalecer rota turística entre o Vale e a Serra

No HBB, Leite 
participou de ato 
para marcar 
início das obras 
da UTI pediátrica

THIAGO MAURIQUE

JHON WILLIAN TEDESCHI

JULIANA PISONI

Em Roca 
Sales ainda 
engatinhamos, 
mas estamos 
deixando a 
nossa cidade 
cada vez 
mais bonita e 
temos vários 
investimentos 
na área do 
turismo.”

AMILTON FONTANA
PREFEITO DE ROCA SALES

cabeça é enorme.”
Conforme Leite, o Paraná rea-

lizou concessões em modelo se-
melhante ao proposto do Estado 
e se mostrou positivo por garan-
tir a solidez das empresas. “Esse 
aporte de recursos inibe a entrada 
de aventureiros e é diferente da 
outorga porque o valor fica vincu-
lado ao projeto.”

No modelo anterior, diz Leite, 
a outorga seria paga ao Estado 
para usar nos investimentos que 
achasse pertinentes. Segundo 
ele, da forma como está esta-
belecido, haverá uma conta de 
aporte que dará segurança para 
atrair investidores ao projeto de 
concessão. 

UTI pediátrica
Após a reunião na Acil, a comi-

tiva do Piratini se deslocou até o 
HBB, onde participou do lança-
mento da obra da nova UTI Pediá-
trica e da inauguração da segunda 
parte da reforma da emergência. 
O Governo do Estado destinou 
R$ 3,3 milhões para a instalação 
de dez leitos da unidade pediátri-
ca, por meio do programa Avan-
çar na Saúde. 

Leite afirma que a ação só foi 
possível graças ao equilíbrio das 
contas no Estado. Segundo ele, 
serão mais de R$ 170 milhões 
aplicados nos hospitais do Estado. 
“Com a assinatura do convênio, o 
recurso já vai para o Hospital e a 

unidade deve estar pronta em oito 
meses.”

Durante a visita ao HBB, o go-
vernador recebeu das mãos da 
direção da instituição, projeto 
para a construção de uma ala de 
cardiologia, com investimento de 
R$ 4,6 milhões. Conforme Leite, 
apesar da capacidade de investi-
mento a partir das reformas, exis-
tem muitas demandas de todo o 
Estado. 

“Recebemos essa demanda e 
encaminhei para a Secretaria da 
Saúde, para fazermos uma boa 
análise. É possível que o pro-
jeto seja contemplado em uma 
nova etapa do Avançar Saúde 
que anunciaremos nos próximos 
dias.”

Caminhos 
do Pão e Vinho

Acompanhado do vice-gover-
nador Ranolfo Vieira Junior, do 
secretário de Logística e Trans-

porte Juvir Costella e do secreta-
rio de estado de Turismo Ronaldo 
Santini, Leite também participou 
de ato de assinatura dos convê-
nios para pavimentação da Rora 
Turística pelos Caminhos do Pão 
e Vinho que abrange os muni-
cípios de Roca Sales, Muçum e 
Santa Tereza.

Com este convênio, os mu-
nicípios buscam de forma inte-
grada promover as melhorias 
de infraestrutura com o acesso 
asfáltico, interligar o Vale do Ta-
quari com o Vale dos Vinhedos, 
além de promover o turismo. 
A proposta era de liberar R$ 10 
milhões para o asfaltamento de 
seis quilômetros iniciais. No mo-
mento da assinatura, Leite definiu 
a liberação de mais R$ 5 milhões, 
totalizando R$ 15 milhões para o 
início da obra. 

Além do valor repassado pelo 
Departamento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer), cada 
cidade deve apresentar contra-
partida de 10% conforme trecho 
a ser contemplado. O projeto to-
tal busca contemplar cerca de 23 
quilômetros de asfalto entre os 
três municípios da Rota do Pão e 
do Vinho.

Prefeito de Roca Sales, Amilton 
Fontana afirma que a obra é fun-
damental para a região, em espe-
cial para a promoção do turismo. 
Segundo ele, com a construção do 
Cristo em Encantado, os municí-
pios da região devem se mobili-
zar para receber os turistas. “Em 
Roca Sales ainda engatinhamos, 
mas estamos deixando a nossa 
cidade cada vez mais bonitas e te-
mos vários investimentos na área 
do turismo.”
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Adiado em 2020 devido 
à pandemia e, este ano 
por não ter previsão or-
çamentária, o Censo De-

mográfico agora está confirmado 
para o período de junho a agosto 
de 2022. O governo federal au-
torizou a contratação de 209 mil 
temporários nas funções de recen-
seador e supervisor. O edital do 
processo seletivo deve ser publica-
do ainda este ano.

Mais do que a contagem po-
pulacional, o estudo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-

Com dois anos de atraso, 
IBGE garante Censo em 2022
Após decisão da Justiça, 
governo federal inclui 
pesquisa no orçamento 
do próximo ano e dá aval 
para contratar agentes 
censitários. Vale do Taquari 
terá mais de 300 vagas

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br 

Fim de semana, 4 e 5 dezembro 2021

Dezembro/2021
• Publicação do edital de 
contratação dos agentes 
censitários

Março/2022
• Treinamento dos 
recenseadores e 
supervisores

Junho/2022
• Início da pesquisa nos 
domicílios

Próximas 
etapas

Censo Demográfico está previsto para o período de junho a agosto de 2022. Última edição do estudo foi em 2010

tica (IBGE) também é fundamen-
tal para a construção de políticas 
públicas. Os dados servem de re-
ferência ao repasse de recursos às 
cidades e foram essenciais para 

organizar a distribuição das vaci-
nas contra a covid-19.

Além do setor público, as infor-
mações contribuem em estraté-
gias e ações da iniciativa privada. 
A definição de investimentos mui-
tas vezes observa a amostra popu-
lacional. Com a defasagem do úl-
timo Censo, de 2010, há perda de 
precisão de indicadores e análises.

Conforme o gerente da agência 
do IBGE de Lajeado, Paulo Ricar-
do Hamester, o Censo é o retrato 
sociodemográfico dos municípios 
e traz parâmetros para o desenvol-
vimento. “O intervalo de 12 anos 
desde a última coleta de dados 
é um período muito longo e não 
comporta a mudança dinâmica da 
qual vivemos”, reforça.

Na avaliação de Hamester, des-
ta vez não há impedimentos para 
cancelar ou adiar o processo. Ele 
lembra que em maio deste ano o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
determinou ao governo federal a 
reserva de recursos à pesquisa.

Vagas temporárias
A projeção do IBGE é contratar 

mais de 300 trabalhadores tempo-
rários para executar o Censo nos 
36 municípios do Vale do Taquari. 
No processo anterior, o número 
de interessados em trabalhar na 
coleta dos dados ficou aquém da 
demanda.

Há uma preocupação neste as-
pecto para a pesquisa do próximo 
ano. De acordo com o Hamester, 
dúvidas sobre a pandemia e incer-
tezas sobre a viabilidade do estudo 
comprometeram as inscrições.

Por ser uma atividade sem ho-
rário determinado o recenseador 
pode conciliar com outro trabalho. 
“Pode ser considerado uma renda 
extra e fazer fora de hora, até mes-

O secretário de Gestão Finan-
ceira, Klaus Schnack, estima que 
Encantado possa já ter esse quan-
titativo populacional. Sem citar o 
quanto a mais o município pode 
receber, destaca o crescente mo-
vimento de novos moradores na 
cidade. “Ainda é cedo para falar 
em percentual, mas estamos pre-
vendo um incremento de receita.”

No comparativo com Taquari, 
município com população esti-
mada em 26,8 mil habitantes, 
este ano foram repassados R$ 18 
milhões do FPM. Ao considerar 
este aspecto, é possível projetar 
um aporte de R$ 3 milhões para 
Encantado.

Desde 2015, representantes da 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) e gestores locais 
se reúnem com técnicos e diretoria 
do IBGE, deputados e senadores e 
o TCU para informá-los sobre os 
impactos dos dados na adminis-
tração municipal.

Devolução de taxas
Começou nessa sexta-feira, 3, a 

devolução da taxa de inscrição aos 
candidatos do processo seletivo 
simplificado do Censo 2021, can-
celado em outubro. O pedido de 
reembolso deve ser feito no Portal 
do IBGE, e o valor será restituído 
em até 40 dias após a solicitação. A 
orientação vale também para res-
sarcimento aos inscritos em 2020.

O depósito ocorre em conta cor-
rente em nome e CPF do candida-
to. Não será feito depósito em con-
ta poupança, conta salário, conta 
conjunta ou contas de terceiros. 
O CPF também deve estar em si-
tuação regular junto à Receita Fe-
deral. As inscrições nos processos 
anteriores não valem para a nova 
seleção para a pesquisa de 2022.

mo porque nas cidades o pico das 
entrevistas é à noite com a facilida-
de de localizar a população nos do-
micílios”, explica. O treinamento 
dos selecionados deve iniciar em 
março do próximo ano.

Distribuição 
de recursos

O atraso na atualização do Cen-
so Demográfico também impacta 
na distribuição de recursos às ci-
dades. Com população estimada 
em 23 mil habitantes, Encantado 
está próximo de acessar a nova 
faixa de valores do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM). 
Este ano, o município recebeu 
cerca de R$ 15 milhões, conforme 
o Portal da Transparência. Para 
ampliar a participação no fundo, 
o município precisa superar 23,7 
mil habitantes.

PAULO 
HAMESTER
COORDENADOR 

REGIONAL DO IBGE

O Censo é o retrato 
sociodemográfico 
a nível municipal. 
Setor público e 
privado dependem 
destes dados para 
ações estratégicas 
e melhor 
distribuição de 
recursos.”



CAPS ADULTO (Rua 
Saldanha Marinho, 
770, Centro - entrada 
pela rua lateral)

Das 8h às 14h sem 
fechar ao meio-dia

LOCAL 
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HORÓSCOPO

LIBRA: Nas paqueras, seu 
charme está no auge, mas 
você vai querer segurança e 
fará algumas exigências.

ESCORPIÃO: A Lua na Casa 
2 indica um bom dia para 
ganhar dinheiro e buscar 
meios de faturar uma grana 
extra.

ÁRIES: Pode ser que decida 
promover algumas transforma-
ções à sua volta para colocar 
um fim em questões que te 
preocupam ou te incomodam.21
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TOURO: Você vai ter que 
se empenhar para ver a cor 
do dinheiro, mas todo o 
seu esforço vai valer a pena. 
Confia, bebê, confia!

GÊMEOS: O amor está no ar e 
você pode iniciar um romance 
ou fortalecer a união com 
seu bem. Deus me livre, mas 
quem me dera!

CÂNCER: Terá boa sintonia 
em parcerias e atividades em 
equipe, e vai ser fácil fácil de 
motivar os colegas e incentivar 
a cooperação.

LEÃO: Questões de casa e 
família terão prioridade para 
você no início do dia. É pro-
vável que você tome atitudes 
que vão impactar os parentes.

VIRGEM: Marte na Casa 3 
alerta que é preciso paciência 
para dialogar. Não tente impor 
as suas opiniões e fuja de 
discussões!

SAGITÁRIO: Os astros 
alertam que é bom ter cui-
dado com fofocas e intrigas, 
portanto, meça as palavras 
para não se prejudicar.

CAPRICÓRNIO: Os astros 
não aconselham fechar negó-
cios com alguém da turma, 
porque você pode acabar 
saindo no prejuízo.

AQUÁRIO: Na terra da pai-
xão, você pode se envolver 
com uma pessoa bem-suce-
dida, e talvez queira manter o 
romance em segredo.

PEIXES: Se bater a saudade 
de alguém que está longe, 
não pense duas vezes: faça 
contato. E se planeja viajar, o 
céu te dá todo o apoio.

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

IRINEU DI DOMENICO, 
70, faleceu na sexta-feira, 3. O 
sepultamento foi no Cemitério 
Cristo Redentor, em Guaporé.

RENILDA ULSENHEI-
MER, 75, faleceu na quinta-
-feira, 2. O sepultamento 
foi no Cemitério Católico de 
Picada Augusta, em Cruzei-
ro do Sul.

SANDRA DAMASIO 
FERREIRA DA SILVA, 45, 
faleceu na quinta-feira, 2. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio Municipal do Florestal, 
em Lajeado.

GENTIL BÉRTI, 85, faleceu 
na quinta-feira, 2. O sepulta-
mento foi no Cemitério Santo 
Antão, em Encantado.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado retoma 
vacinação 
contra a covid 
na segunda
LAJEADO

Neste final de semana não 
haverá vacinação contra 
covid-19 em Lajeado. A 
imunização retoma para 

os mesmos grupos na segunda-feira, 6. 
O local de vacinação é o CAPS Adulto, 
na rua Saldanha Marinho. Serão feitas 
primeiras doses da vacina em pessoas 
maiores de 18 anos e adolescentes de 
12 a 17 anos, além de segundas doses 
e doses de reforço em todas as pessoas 
acima de 18 anos que estejam na data 
de receber o imunizante.

Os jovens de 12 anos a 17 anos de-
vem apresentar documento de iden-
tidade e também a sua carteirinha de 
vacinação. Adolescentes não preci-
sam estar acompanhados de pais ou 
responsáveis.  

Tanto para segunda dose quanto 
para dose de reforço é preciso apre-
sentar documento de identidade e 
carteirinha de vacinação comprovan-
do a data da última dose. 
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